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INTRODUÇÃO:	 A	 hanseníase	 é	 um	 problema	 de	 saúde	 pública,	 sendo	 uma	 das	 doenças	 que	 ocasionam	 mais
incapacidades	 físicas	 no	 mundo,	 e	 também	 potencialmente	 impactantes	 na	 qualidade	 de	 vida	 das	 pessoas
acometidas.	 Nesse	 cenário	 o	 enfermeiro	 deve	 aperfeiçoar	 meios	 que	 proporcionem	 melhorias	 na	 qualidade	 da
assistência	 ao	 paciente	 acometido,	 orientando	 para	 estratégias	 de	 controle	 e	 tratamento	 da	 doença	 e	 apoio
psicossocial.	 OBJETIVOS:	 O	 presente	 estudo	 objetivou	 analisar,	 por	 uma	 perspectiva	 teórica,	 a	 importância	 da
assistência	da	enfermagem	ao	paciente	com	hanseníase	na	atenção	básica.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	revisão
integrativa	 realizada	 por	 meio	 da	 combinação	 dos	 descritores:	 Enfermagem	 and	 Hanseníase	 &	 Hanseníase	 and
Atenção	Básica,	no	banco	de	dados	da	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	durante	os	meses	de	maio	e	junho	de	2015.
Os	critérios	de	inclusão	consistiram	em:	artigos	na	íntegra,	em	português	e	publicados	nos	últimos	dez	anos	(2005–
2015).	Dessa	forma,	após	a	aplicação	dos	citados	critérios,	foram	utilizados	sete	artigos	que	mais	se	adequaram	ao
tema	 do	 estudo.	 Desse	 total,	 cinco	 publicações	 datam	 do	 ano	 de	 2008,	 uma	 de	 2009	 e	 uma	 do	 ano	 de	 2010.
RESULTADOS:	 Em	 estudos	 que	 abordam	 a	 não-adesão	 ao	 tratamento,	 aspectos	 como	 desinformação	 e	 contatos
faltosos	nos	 serviços	de	 saúde	mostram-se	 como	entraves	no	 combate	à	doença,	 além	da	 fragilidade	e	deficiência
ainda	existente	nas	redes	de	atenção	à	hanseníase.	Nesse	contexto,	o	enfermeiro,	além	da	assistência	à	saúde	física,
também	deve	promover,	através	de	uma	interação	com	o	paciente,	educação	em	saúde	para	a	reintegração	social	e
o	desenvolvimento	do	autocuidado,	reforçando	a	autonomia	do	paciente,	fornecendo	orientações	acerca	da	patologia,
da	 necessidade	 e	 importância	 do	 uso	 adequado	 dos	 medicamentos.	 Para	 isso,	 mostra-se	 ser	 necessária	 uma
educação	 permanente,	 a	 fim	 de	 aperfeiçoar	 o	 atendimento	 integral	 aos	 pacientes	 por	 meio	 do	 diagnóstico	 e
tratamento	precoce,	considerando	sua	 importância	para	a	saúde	pública.	CONCLUSÕES:	Os	cuidados	do	enfermeiro
prestados	ao	paciente	acometido	pela	hanseníase	devem	ser	elaborados	e	implementados	visando	a	compatibilidade
com	 as	 necessidades	 e	 limitações	 do	 indivíduo,	 sua	 família	 e	 comunidade,	 promovendo	 um	 cuidar	 mais	 humano,
minimizando	danos	e	contribuindo	para	a	melhoria	da	qualidade	de	vida,	reintegração	social	e	bem	estar.


